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COP 30, 
a hora da 
verdade

P A L A V R A   D O   
P R E S I D E N T E 

*Escrito pelo Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva

E X C L U S I V O

C
omeça hoje, na Amazônia brasileira, a Cúpula de 
Belém, que antecede a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança do Clima (COP30). 
Convoquei os líderes de todo o mundo para essa 

reunião, dias antes da abertura da COP, para que todos as-
sumam o compromisso multilateral de agir com a urgên-
cia que a crise climática exige.

Se não atuarmos de maneira efetiva, para além dos dis-
cursos, nossas sociedades perderão a crença nas COPs, no 
multilateralismo e na política internacional de maneira mais 
ampla. É por isso que convoquei os líderes globais para a 
Amazônia e conto com o empenho de todos eles para que 
essa seja a COP da verdade, o momento em que provaremos 
a seriedade de nosso compromisso com todo o planeta.

Ações coletivas baseadas na ciência provam nossa ca-
pacidade de enfrentar e vencer grandes desafios. Fomos 
capazes de proteger a camada de ozônio. A resposta global 
à pandemia da Covid-19 provou que o mundo dispõe de 
meios para agir, sempre que há coragem e vontade política.

O Brasil foi sede da Cúpula da Terra em 1992. Aprova-
mos as convenções do Clima, da Biodiversidade e da De-
sertificação e os princípios que estabeleceram um novo 
paradigma e rumo para preservarmos o planeta e a hu-
manidade. Nesses 33 anos, os encontros resultaram em 
acordos e metas importantes para a redução dos gases de 
efeito estufa (zerar o desmatamento até 2030, triplicar o 
uso de energia renovável, etc.).

CONTINUA NA PÁGINA 2
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Exposição reúne cultura de 
mais de 300 povos  na COP 30

Mostra reafirma o protagonismo dos povos originários na formação 
da cultura brasileira indígena e tem presença de 17 etnias maranhen-
ses. “ É uma oportunidade única de conectar o país com a sua história e o 
mundo com as identidades brasileiras, em sinergia com a atuação da Vale 
para fortalecer e visibilizar a diversidade da nossa cultura e com a nossa 
presença na Amazônia há 40 anos, como agente de desenvolvimento”, 
diz Hugo Barreto, diretor-presidente do Instituto Cultural Vale.
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RE GI NAL DO AR CU RI
Pre si den te-exe cu ti vo do Gru po Far ma Bra sil

COP30

Bra sil pre ci sa mos trar
que bi o di ver si da de é
de sen vol vi men to

O Bra sil abri ga a mai or bi o di ver si da de do pla ne ta,
com mais de 124 mil es pé ci es de fau na e 44 mil es pé ci es
de flo ra dis tri buí das en tre os seis bi o mas ter res tres e os
três gran des ecos sis te mas ma ri nhos. Es sa ri que za co lo- 
ca o país em po si ção es tra té gi ca no ce ná rio glo bal e re- 
pre sen ta for te po ten ci al pa ra mo ver a in dús tria na ci o nal
ru mo ao de sen vol vi men to sus ten tá vel.

Na pró xi ma se ma na, o Bra sil es ta rá na vi tri ne mun di- 
al ao ser pal co da COP30, em Be lém. Se rá uma opor tu ni- 
da de pa ra o país de mons trar ao mun do que é ca paz de
unir pre ser va ção, de sen vol vi men to, e pro mo ver ne gó ci- 
os sus ten tá veis a par tir de sua ri que za na tu ral. Pa ra que
is so acon te ça, o país pre ci sa rá fa zer va ler as leis e po lí ti- 
cas que ain da não con se guem ala van car de fa to a bi o e- 
co no mia na ci o nal. Des de 2015, a na ção pos sui um mar- 
co le gal mo der no pa ra o aces so à bi o di ver si da de. A Lei
nº 13.123, co nhe ci da co mo No vo Mar co Le gal da Bi o di- 
ver si da de, nas ceu pa ra cor ri gir os en tra ves que an tes
de ses ti mu la vam o uso des se pa trimô nio na tu ral pe la in- 
dús tria na ci o nal.

A nor ma tam bém cri ou o Pro gra ma Na ci o nal de Bi o- 
di ver si da de, que vi sa es ti mu lar o uso sus ten tá vel dos re- 
cur sos bi o ló gi cos, a con ser va ção e a re par ti ção jus ta dos
be ne fí ci os ge ra dos. Mais re cen te men te, o go ver no ins ti- 
tuiu a Es tra té gia Na ci o nal de Bi o e co no mia, vol ta da à
pro mo ção da bi oin dus tri a li za ção e à in te gra ção en tre
ino va ção, sus ten ta bi li da de e jus ti ça na dis tri bui ção dos
ga nhos oriun dos do pa trimô nio ge né ti co.

Po rém, 10 anos após a en tra da em vi gor da Lei da Bi o- 
di ver si da de, ain da há um lon go ca mi nho pa ra que a
nor ma fun ci o ne da ma nei ra que foi pla ne ja da. Em uma
dé ca da, ape nas 13 acor dos de re par ti ção de be ne fí ci os
de na tu re za não mo ne tá ria fo ram efe ti va men te fir ma- 
dos, en quan to 119 aguar dam aná li se do Mi nis té rio do
Meio Am bi en te. Tal len ti dão im pe de que pro je tos de
con ser va ção, ca pa ci ta ção e de sen vol vi men to re gi o nal
sai am do pa pel.

So man do-se a es ses de sa fi os es tá o Sis te ma Na ci o nal
de Ges tão do Pa trimô nio Ge né ti co e do Co nhe ci men to
Tra di ci o nal As so ci a do (Sis Gen), fer ra men ta es sen ci al
pa ra re gis trar e mo ni to rar o uso da bi o di ver si da de. O
ins tru men to so fre com fa lhas téc ni cas e ins ta bi li da de
cons tan tes, o que im pe de a efe ti va re par ti ção de be ne fí- 
ci os. Por fim, agra van do ain da mais o qua dro, es tão em
dis cus são re vi são de en ten di men tos con so li da dos e até
atos já for ma li za dos. Es se ti po de mo vi men to ge ra in se- 
gu ran ça ju rí di ca, ame a ça a con fi an ça de pes qui sa do res
e com pro me te a cre di bi li da de do mar co le gal ins ti tuí do.

Co mo re fle xo des se con jun to de en tra ves, o Bra sil,
mes mo com seu enor me po ten ci al bi o tec no ló gi co e di- 
ver si da de in com pa rá vel de es pé ci es, pra ti ca men te não
apa re ce en tre os gran des pro du to res de me di ca men tos
ba se a dos na pró pria bi o di ver si da de. Em um mer ca do
glo bal que mo vi men tou US$ 216,4 bi lhões em 2023, o
Bra sil res pon deu por ape nas 0,1% des se to tal. No Sis te- 
ma Úni co de Saú de (SUS), en tre os fi to te rá pi cos dis po- 
ní veis, ape nas qua tro das 12 es pé ci es vêm da flo ra na ci- 
o nal. O país tem leis avan ça das e ri que za bi o ló gi ca ines- 
ti má vel. Fal ta trans for mar es sas fer ra men tas em re sul- 
ta dos con cre tos. A COP30 po de atu ar co mo um pon to
de vi ra da. O Bra sil de ve pro var que é ca paz de fa zer des- 
se gran de even to uma es tra té gia de de sen vol vi men to,
com po lí ti cas efi ca zes, se gu ran ça ju rí di ca e uso in te li- 
gen te da bi o di ver si da de.

 COP 30, a hora da verdade
*Escrito pelo Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva

Também demos o exemplo ao nos tornarmos 
o segundo país a apresentar sua nova Contribui-
ção Nacionalmente Determinada (NDC). O Brasil 
se comprometeu a reduzir entre 59 e 67% suas emis-
sões, abrangendo todos os gases de efeito estufa e 
todos os setores da economia.

É nesse sentido que convocamos todos os pa-
íses a apresentarem NDCs igualmente ambiciosas 
e as implementarem efetivamente.

A transição energética é fundamental para o cum-
primento da NDC brasileira. Nossa matriz energé-
tica é uma das mais limpas do mundo, com 88% da 
eletricidade vinda de fontes renováveis. Somos lí-
deres em biocombustíveis e avançamos na energia 
eólica, solar e hidrogênio verde.

Direcionar recursos da exploração do petróleo 
para financiar a transição energética justa, ordenada 
e equitativa será fundamental. As empresas petro-
leiras do mundo, como a brasileira Petrobras, com 
o tempo se transformarão em empresas de energia, 
porque é impossível seguir indefinidamente com 
um modelo de crescimento baseado nos combus-
tíveis fósseis.

As pessoas devem estar no centro das decisões 
políticas sobre o clima e a transição energética. Pre-
cisamos reconhecer que os setores mais vulnerá-
veis da nossa sociedade são os mais afetados pelos 
efeitos da mudança climática, por isso, os planos 
de transição justa e adaptação precisam ter como 

objetivo o combate às desigualdades.
Não podemos esquecer que 2 bilhões de pessoas não têm acesso à tecnologia e 

combustíveis limpos para cozinhar.  673 milhões de pessoas ainda vivem com fome 
no mundo. Em resposta a isso, lançaremos, em Belém, uma Declaração sobre Fome, 
Pobreza e Clima. É essencial que o compromisso da luta contra o aquecimento glo-
bal esteja diretamente relacionado ao combate à fome.

Também é fundamental que avancemos com a reforma da governança global. 
Hoje o multilateralismo sofre com a paralisia do Conselho de Segurança da ONU. 
Criado para preservar a paz, não consegue impedir as guerras. É nossa obrigação, 
portanto, lutar pela reforma dessa instituição.

Na COP30, defenderemos a criação de um Conselho de Mudança do Clima da 
ONU, vinculado à Assembleia Geral. Uma nova estrutura de governança, com força 
e legitimidade para garantir que os países cumpram o que prometeram. Um passo 
efetivo para reverter a atual paralisia do sistema multilateral.

A cada Conferência do Clima, ouvimos muitas promessas, mas poucos compro-
missos efetivos. A época das cartas de boas intenções se esgotou: é chegada a hora 
dos planos de ação. Por isso, começamos hoje a “COP da verdade”.

Começa hoje, na Amazônia brasileira, a Cú-
pula de Belém, que antecede a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP30). Convoquei os líderes de todo o mun-
do para essa reunião, dias antes da abertura da 
COP, para que todos assumam o compromisso 
multilateral de agir com a urgência que a crise 
climática exige.

Se não atuarmos de maneira efetiva, para 
além dos discursos, nossas sociedades perde-
rão a crença nas COPs, no multilateralismo e na 
política internacional de maneira mais ampla. 
É por isso que convoquei os líderes globais para 
a Amazônia e conto com o empenho de todos 
eles para que essa seja a COP da verdade, o mo-
mento em que provaremos a seriedade de nosso 
compromisso com todo o planeta.

Ações coletivas baseadas na ciência pro-
vam nossa capacidade de enfrentar e vencer 
grandes desafios. Fomos capazes de proteger 
a camada de ozônio. A resposta global à pande-
mia da Covid-19 provou que o mundo dispõe 
de meios para agir, sempre que há coragem e 
vontade política.

O Brasil foi sede da Cúpula da Terra em 1992. 
Aprovamos as convenções do Clima, da Biodi-
versidade e da Desertificação e os princípios 
que estabeleceram um novo paradigma e rumo 
para preservarmos o planeta e a humanidade. 
Nesses 33 anos, os encontros resultaram em acordos e metas importantes 
para a redução dos gases de efeito estufa (zerar o desmatamento até 2030, 
triplicar o uso de energia renovável, etc.).

Mais de três décadas depois, o mundo volta para o Brasil para discutir 
o enfrentamento à mudança do clima. Não é à toa que a COP30 aconte-
ça no coração da floresta amazônica. É uma oportunidade para que polí-
ticos, diplomatas, cientistas, ativistas e jornalistas conheçam a realidade 
da Amazônia.

Queremos que o mundo veja a real situação das florestas, da maior ba-
cia hidrográfica do planeta e dos milhões de habitantes da região. As COPs 
não podem ser apenas uma feira de boas ideias, nem uma viagem anual 
dos negociadores. Elas devem ser o momento de contato com a realidade 
e de ação efetiva no enfrentamento à mudança do clima.

Para combater, juntos, a crise climática precisamos de recursos. E re-
conhecer que o princípio das responsabilidades comuns, porém diferen-
ciadas, continua sendo a base inegociável de qualquer pacto climático.

Por essa razão, o Sul Global exige maior acesso a recursos. Não por uma 
questão de caridade, mas de justiça. Os países ricos foram os maiores be-
neficiados pela economia baseada em carbono. Precisam, portanto, estar 
à altura de suas responsabilidades. Não apenas assumir compromis-
sos, mas honrar suas dívidas.

O Brasil está fazendo sua parte. Em apenas dois anos, já reduzi-
mos pela metade a área desmatada na Amazônia, mostrando que 
é possível agir concretamente pelo clima.

Lançaremos em Belém uma iniciativa inovadora para pre-
servar as florestas: o Fundo Florestas Tropicais para Sempre 
(TFFF). É inovador por ser um fundo de investimento, e não 
de doação. O TFFF remunerará quem mantiver suas flores-
tas em pé e também quem investir no fundo. Uma lógica de 
ganha-ganha no enfrentamento à mudança do clima. Lide-
rando pelo exemplo, o Brasil anunciou investimento de US$ 
1 bilhão no TFFF e esperamos anúncios igualmente ambi-
ciosos de outros países.
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Parte da decisão faz referência à Ação de Investigação Judicial Eleitoral (AIJE) julgada
anteriormente, que já havia cassado mandato do prefeito e declarando inelegibilidade

Cum pri men to das

 me tas fis cais

JUSTIÇA ELEITORAL

Vereadores de S. Benedito
do Rio Preto são cassados

A
juí za Lu ci a na Quin ta ni lha
Pes soa, da 73ª Zo na Elei to ral
de Ur ba no San tos, jul gou
pro ce den te, nes ta quar ta-fei- 

ra (5), uma Ação de Im pug na ção de
Man da to Ele ti vo (AI ME) con tra ve re a- 
do res e su plen tes elei tos em São Be- 
ne di to do Rio Pre to (MA), re co nhe- 
cen do a prá ti ca de abu so de po der
econô mi co, cor rup ção e frau de elei- 
to ral nas elei ções mu ni ci pais de 2024.
A de ci são tem co mo ba se um es que- 
ma de des vio de re cur sos do Fun do de
Ma nu ten ção e De sen vol vi men to da
Edu ca ção Bá si ca (Fun deb), uti li za dos
pa ra co op tar apoio po lí ti co e fi nan ci- 
ar cam pa nhas elei to rais.

O pro ces so foi mo vi do por Jo sé
Mau rí cio Car nei ro Fer nan des e Ro si a- 
ne Ro dri gues da Cos ta, con tra o en tão
pre fei to Wal las Gon çal ves Ro cha, sua
vi ce, Dé bo ra Heil mann Mes qui ta – já
cas sa dos na se ma na pas sa da -, e ve re- 
a do res da ba se go ver nis ta. A ma gis- 
tra da con fir mou que o gru po des vi ou
ver bas da edu ca ção pa ra pa ga men tos
in de vi dos a fa mi li a res e apoi a do res

po lí ti cos, con fi gu ran do uso ilí ci to da
má qui na pú bli ca em be ne fí cio elei to- 
ral. Par te da de ci são faz re fe rên cia à
Ação de In ves ti ga ção Ju di ci al Elei to ral
(AI JE) jul ga da an te ri or men te, que já
ha via cas sa do o man da to do pre fei to e
de cla ra do sua ine le gi bi li da de.

En tre os par la men ta res atin gi dos
es tão Jo sé Wal ter Da mas ce no Araú jo,
San dra Re gi na da Sil va Cos ta, Ro má- 
rio Car va lho An dra de, Ale xan dre
Araú jo da Sil va e Jo sé Luís Ro dri gues
Bar bo sa. Se gun do a sen ten ça, ca da
um de les re ce beu — di re ta men te ou
por meio de pa ren tes — va lo res en tre
R$ 40 mil e R$ 300 mil oriun dos de
con tas do Fun deb, sem qual quer
com pro va ção de vín cu lo fun ci o nal ou
pres ta ção de ser vi ço. Os re cur sos, se- 
gun do a juí za, fo ram usa dos co mo
“mo e da de tro ca por apoio po lí ti co”,
con fi gu ran do cor rup ção e vi o la ção à
mo ra li da de ad mi nis tra ti va.

A ma gis tra da des ta cou que o es- 
que ma pro mo vi do pe la ges tão mu ni- 
ci pal “ma cu lou a von ta de do elei tor e
com pro me teu a le gi ti mi da de do

man da to ob ti do”, de ter mi nan do a
cas sa ção ime di a ta dos man da tos dos
ve re a do res elei tos en vol vi dos. Pa ra os
can di da tos que não fo ram elei tos —
co mo Ma ria Gar dê nia de Li ma Pe rei- 
ra, Lí dia Mon te les Car nei ro, Natha lia
de Cás sia Cos ta de Mes qui ta e Da rio
Er re Ro dri gues —, a juí za re co nhe ceu
a par ti ci pa ção nos ilí ci tos, mas ex tin-
guiu o pro ces so quan to a eles por au-
sên cia de man da to a ser cas sa do.

O ca so ago ra se gue pa ra co mu ni ca- 
ção ao Mi nis té rio Pú bli co, que po de rá
ins tau rar ações de im pro bi da de ad- 
mi nis tra ti va e cri mi nais con tra os en- 
vol vi dos, em ra zão do des vio de re cur- 
sos pú bli cos. A de ci são re for ça o en- 
ten di men to do Tri bu nal Su pe ri or
Elei to ral de que o uso de di nhei ro pú- 
bli co pa ra fins elei to rais re pre sen ta
gra ve aten ta do à iso no mia en tre can-
di da tos e à li su ra do plei to.

Se a cas sa ção dos man da tos for
con fir ma da em ins tân ci as su pe ri o res,
o TRE//MA de ve rá pro ce der à re to ta- 
li za ção dos vo tos pa ra re com por a Câ-
ma ra de ve re a do res do mu ni cí pio. 

RANKING

Maranhão em 2º lugar na Competitividade dos Estados

GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO DESTACOU NAS REDES SOCIAIS, QUE O MARANHÃO SUBIU 18 POSIÇÕES EM SOLIDEZ FISCAL

O Ma ra nhão ob te ve um ex ce len te
re sul ta do em ges tão fis cal e al can çou
o se gun do lu gar no in di ca dor de Re- 
sul ta do Pri má rio no Ran king de Com- 
pe ti ti vi da de dos Es ta dos. Na clas si fi- 
ca ção, o ín di ce faz par te do pi lar de
So li dez Fis cal, no qual o Ma ra nhão
con quis tou uma his tó ri ca se gun da
co lo ca ção, atrás ape nas do Es pí ri to
San to em to do o país.

O Re sul ta do Pri má rio é cal cu la do
pe la di fe ren ça en tre re cei ta pri má ria
(ob ti da pe las ar re ca da ções em im pos- 
tos, con tri bui ções, en tre ou tros) e a
des pe sa pri má ria em pe nha da no ano
(gas tos com saú de, edu ca ção, in fra es- 
tru tu ra e fun ci o na lis mo, por exem- 
plo), sem in cluir os ju ros da dí vi da pú- 
bli ca no cál cu lo. 

A di fe ren ça en tre as du as foi di vi di- 
da pe lo PIB no mi nal do es ta do pa ra
ge rar o ran que a men to do CLP em Re- 
sul ta do Pri má rio. A boa co lo ca ção do
Ma ra nhão no ín di ce — com su bi da de
qua tro po si ções em re la ção ao ano
an te ri or — mos tra a ca pa ci da de do
es ta do de ge rar su pe rá vit fis cal e man- 

ter bom equi lí brio nas con tas pú bli- 
cas. 

Os avan ços se tra du zem em uma
su bi da ex pres si va de de zoi to po si ções
no pi lar So li dez Fis cal, uma das mai o- 
res da sé rie his tó ri ca do ran king. Nas
re des so ci ais, o go ver na dor Car los
Bran dão des ta cou o fei to. “Es se in di- 
ca dor po si ti vo é re fle xo de uma ges tão
res pon sá vel e nos per mi te se guir hon- 
ran do com pro mis sos e in ves tin do em
ações e obras que me lho ram a vi da
dos ma ra nhen ses”, ob ser vou Bran- 
dão.

Além dis so, bons re sul ta dos tam- 
bém fo ram ob ti dos no ín di ce de des- 
pe sa com pes so al, cu jo de sem pe nho
foi su pe ri or à mé dia na ci o nal, com
pon tu a ção de 98,7; na Re gra de Ou ro
(di fe ren ça en tre as des pe sas de ca pi- 
tal em pe nha das e a re cei ta de ope ra- 
ções de cré di to, di vi di da pe la re cei ta

cor ren te lí qui da), em que o es ta do su- 
biu 15 po si ções em re la ção ao ano an- 
te ri or; no Ín di ce de Li qui dez (obri ga- 
ções fi nan cei ras di vi di das pe lo quan- 
ti ta ti vo de cai xa bru to), em que o Ma- 
ra nhão su biu 14 po si ções; e na Sol- 
vên cia Fis cal (dí vi da con so li da da lí- 
qui da di vi di da pe la re cei ta cor ren te lí-
qui da), com avan ço de qua tro po si- 
ções.

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do do Pla-
ne ja men to e Or ça men to, Vi ní cius Fer- 
ro, a su bi da no Re sul ta do Pri má rio re- 
fle te os avan ços do Go ver no do Ma ra- 
nhão não so men te em so li dez fis cal,
mas tam bém em li qui dez, qua li da de e
trans pa rên cia. “Ca da bom re sul ta do
co mo es se de mons tra o quan to a ges-
tão do go ver na dor Car los Bran dão é
em pe nha da di a ri a men te em cum prir
as me tas fis cais, ga ran tir a go ver nan ça
efi ci en te e dar mais ca pa ci da de ao es- 
ta do de atrair in ves ti men tos. É com
mui to tra ba lho de to do o Go ver no do
Ma ra nhão que tri lha mos o ca mi nho
cer to pa ra de sen vol ver mos o es ta do
ca da vez mais”, fri sou.

Cu ri o si da de dos
so bre no mes Sarney,
Bran dão e Ca fe tei ra

Mais do que cu ri o sa a pri mei ra pes qui sa di vul ga da
ter ça-fei ra 04/11 pe lo Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e
Es ta tís ti ca (IB GE) é uma cer ti fi ca ção so bre o pe so dos
so bre no mes que per mei am e dão for ma e po der à so ci e- 
da de, a po lí ti ca bra si lei ra e a ma ra nhen se. O Sil va, de
Luiz Iná cio, per deu em im por tân cia pa ra o ape li do Lu la,
com o qual se tor nou a fi gu ra mun di al men te co nhe ci da
e, his to ri ca men te, o úni co bra si lei ro a con quis tar por
três ve zes a Pre si dên cia da Re pú bli ca pe la via do vo to
po pu lar. Pe lo le van ta men to do IB GE, o Sil va, ori gi ná rio
dos tem pos do Im pé rio Ro ma nos, usa da pa ra de sig nar
po vo da flo res ta (“Sel va”) re pre sen ta 34 mi lhões de bra- 
si lei ros, ou 16,76% da po pu la ção.

No Ma ra nhão, se o so bre no me de po lí ti cos con tem- 
po râ ne os re sul tas se em vo tos no país to do, Bran dão (do
go ver na dor Car los Or le ans), com mais de 17.855 re gis- 
tros na ba se de da dos do Ge ne a net, ga nha ria fá cil dos
que aten dem por Sarney, ape nas 151 re gis tros fa mi li a res
e ou tros 89 ho mens que ho me na gei am o ex-pre si den te
da Re pú bli ca pe lo ba tis té rio, se gun do o IB GE. Já o so- 
bre no me Brai de, do pre fei to de São Luís Edu ar do Sa lim
faz par te da as si na tu ra de pe lo me nos 246 pes so as no
Bra sil. Por sua vez, o Di no do mi nis tro do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral Flá vio de Cos ta e Cas tro es tá na cer ti dão
de 2.867 bra si lei ros.

O so bre no me Di no não es tá mui to dis tan te de Ca ma- 
rão, do vi ce-go ver na dor do Ma ra nhão Fe li pe Cos ta, com
2.778 re gis tros na pes qui sa do IB GE. Há es tu dos que
apon tam, no ge ral, a ori gem do so bre no me das pes so as,
cri a dos pa ra di fe ren ci ar uma da ou tra com o mes mo no- 
me pró prio, por ca rac te rís ti cas pes so ais, pro fis são, lo cal
de ori gem, no me do pai ou da mãe, de ani mais e até de- 
vo ção re li gi o sa. Com o cres ci men to das po pu la ções, tor- 
nou-se ne ces sá rio iden ti fi car os in di ví du os de ma nei ra
mais pre ci sa, es pe ci al men te a par tir da Ida de Mé dia na
Eu ro pa e, pos te ri or men te, no Bra sil.

O so bre no me Di no não há um nú me ro exa to, co mo
Bran dão no Bra sil. A po pu la ri da de des te po de ser es ti- 
ma da atra vés de da dos de ge ne a lo gia. O si te es pe ci a li za- 
do Ge ne a net, lis ta 17.855 ocor rên ci as do so bre no me
Bran dão em su as ba ses de da dos, com uma dis tri bui ção
ge o grá fi ca am pla por to do o país. Mas nem sem pre foi
as sim. O so bre no me das pes so as de sa pa re ceu com a
que da do Im pé rio Ro ma no em 476 d.C. e res sur giu por
vol ta do sé cu lo XI, na Pe nín su la Ibé ri ca. Na an ti gui da de,
as pes so as não usa vam so bre no mes da mes ma for ma
que ho je. Elas re cor ri am ao com ple men to co mo o no me
do pai (sis te mas pa tro ní mi cos, co mo “fi lho de” ou ter- 
mi nan do em “-ides” (na Gré cia An ti ga) ou o no me da
mãe. O so bre no me Bran dão é cu ri o so pe la ori gem ger- 
mâ ni ca, do “Blan di an” ou “Bran dião” e tam bém é en- 
con tra do em su as di ver sas gra fi as me di e vais em ou tras
lín guas, co mo o la tim (“Bran da nus”) e o fran cês (“Bra- 
dan”). Já o Sarney do ex-pre si den te Jo sé Ri ba mar de
Araú jo Cos ta, fi lho de Pi nhei ro, fo ge à re gra do Im pé rio
Ro ma no. A ori gem é pa tro ní mi ca e cri a do na dé ca da de
1960, quan do ofi ci al men te foi co lo ca do no re gis tro po lí- 
ti co. Sur giu de uma adap ta ção do ape li do “Zé do
Sarney”, co mo era co nhe ci do des de 1958. Era uma re fe- 
rên cia ao ami go do pai do ex-pre si den te, de sem bar ga- 
dor Sarney de Araú jo Cos ta, que se ria ami go de um in- 
glês cha ma do de “Sir Ney”, cu ja pro nún cia abra si lei ra da
deu Sarney.

Ou tros no mes cha mam aten ção no es tu do do IB GE:
522 ho mens fo ram ba ti za dos co mo La e sio, igual ao ex-
pre fei to de São Pe dro dos Cren tes, Lahe sio Bon fim, em- 
bo ra a ver são com “h” não cons te no ban co de da dos, e
802 bra si lei ros se cha mam Or le ans, mes mo no me do se- 
cre tá rio es ta du al de As sun tos Mu ni ci pa lis ta e pré-can- 
di da to a go ver na dor Or le ans Bran dão. Já o ex-go ver na- 
dor Epi tá cio Ca fe tei ra não le vou pa ra o tú mu lo o no me
fran cês “Caf fe ti er”, da pro fis são de Ca fe tei ro. Veio do
ape li do de es co la, de seu ir mão mais ve lho que con fun- 
diu, na sa la de au la, a plan ta que pro duz ca fé (ca fe ei ra)
com o bu le de ca fé (ca fe tei ra). Se ja co mo for, foi o no me
que o ter nou po lí ti co fa mo so e aca bou trans fe ri do aos
des cen den tes.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Senado deve votar ainda o projeto que reduz o Imposto de Renda. Caso seja aprovado e
sancionado, as novas alíquotas começarão a valer a partir de janeiro de 2026

LU CAS POR DEUS LEÓN
AGÊN CIA BRA SIL

Opo si ção

De ta lhes da no va co bran ça

SENADO FEDERAL

Isenção de IR até 
R$ 5 mil é aprovada

P
or una ni mi da de, a Co mis são
de As sun tos Econô mi cos do
Se na do (CAE)  apro vou, nes ta
quar ta-fei ra (5), o pro je to de

lei (PL) do Exe cu ti vo que isen ta do Im- 
pos to de Ren da (IR) os tra ba lha do res
que ga nham até R$ 5 mil por mês. A
me di da ain da re duz o IR, gra du al- 
men te, pa ra aque les que ga nham en- 
tre R$ 5 mil e R$ 7.350.

O tex to se gue pa ra o ple ná rio do Se- 
na do com pre vi são de vo tar ain da
nes ta quar ta-fei ra. Se apro va do, se gue
pa ra san ção pre si den ci al. Se san ci o- 
na do até o fi nal do ano, a re du ção do
IR pas sa a va ler a par tir de ja nei ro de
2026. Atu al men te, é isen to do IR
quem ga nha até dois sa lá ri os mí ni- 
mos (R$ 3.036 por mês).

O go ver no cal cu la que cer ca de 25
mi lhões de bra si lei ros vão pa gar me- 
nos im pos tos, en quan to ou tros 200
mil con tri buin tes te rão al gum au- 
men to na tri bu ta ção. O re la tor na

CAE, se na dor Re nan Ca lhei ros (MDB-
AL), re jei tou as 11 emen das apre sen- 
ta das ale gan do que a me di da po de ria
atra sar a san ção do pro je to e adi ar,
pa ra ja nei ro de 2027, o iní cio das no- 
vas re gras. “Tu do que nós não que re- 
mos é que re tor ne à Câ ma ra dos De- 
pu ta dos. Di an te do exí guo pra zo e do
re cen te his tó ri co de tra mi ta ção, da
tra mi ta ção atí pi ca na ou tra ca sa do
Con gres so Na ci o nal, en vi ar a ma té ria
de vol ta à ca sa ini ci a do ra re pre sen ta,
sem dú vi da, um ris co fa tal. Frus tra ría- 
mos, sem dú vi da, a po pu la ção que
aguar da an si o sa men te por es se alí vio
em seus or ça men tos do més ti cos, ne- 
gan do be ne fí cio a mi lhões de tra ba- 
lha do res no pró xi mo ano”, ex pli cou
Re nan.

O re la tor lem brou que a le gis la ção
exi ge que mu dan ças tri bu tá ri as se jam
fei tas no ano an te ri or ao apli ca do, o
que obri ga que o te ma se ja san ci o na- 
do até o fi nal des te ano. Pa ra com pen- 
sar a per da de ar re ca da ção, o pro je to
pre vê uma alí quo ta ex tra pro gres si va
de até 10% pa ra aque les que re ce bem

mais de R$ 600 mil por ano, ou R$ 50
mil por mês. O tex to tam bém es ta be- 
le ce a tri bu ta ção pa ra lu cros e di vi- 
den dos re me ti dos pa ra o ex te ri or com
alí quo ta de 10%.

 
A de ci são do re la tor Re nan Ca lhei-

ros de não acei tar mu dan ças no tex to
oriun do da Câ ma ra dos De pu ta dos foi
cri ti ca da pe la opo si ção, que gos ta ria
de ver su as pro pos tas ana li sa das. “Va- 
mos bo tar a di gi tal do Se na do aqui.
Nós so mos a Ca sa re vi so ra, não po de-
mos per der es sa fun ção e ter me do de
exer cer es sa fun ção”, cri ti cou o se na- 
dor Car los Por ti nho (PL-RJ).

O se na dor fez crí ti cas à tri bu ta ção
so bre pro fis si o nais li be rais que se
trans for mam em pes soa ju rí di ca (PJ) e
que te rão que pa gar so bre lu cros e di- 
vi den dos. “A pes soa ju rí di ca vai pa gar
e o pro fis si o nal li be ral vai pa gar quan-
do re ce ber os seus di vi den dos, é is so
mes mo que que rem? Es ses são os su-
per-ri cos? Não são”, re cla mou.

POLÊMICA

Câmara aprova taxação de plataformas de streaming

PROJETO QUE INSTITUI A CONDECINE PARA SERVIÇOS COMO NETFLIX E YOUTUBE FOI CRITICADO PELA OPOSIÇÃO  QUE FEZ CRÍTICAS

A Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou,
nes ta ter ça-fei ra (4), o tex to-ba se do
Pro je to de Lei n° 8.889/2017, que ins- 
ti tui uma no va co bran ça so bre pla ta- 
for mas de stre a ming, co mo Net flix,
Pri me Vi deo e YouTube. O te ma ge rou
for te re a ção da opo si ção, que clas si fi- 
cou a pro pos ta co mo uma no va mo- 
da li da de de cen su ra e um au men to
in di re to de im pos tos que se rá re pas- 
sa do ao con su mi dor.

De pu ta dos con trá ri os à me di da,
que foi ape li da da de “PL da Glo bo“,
cri ti ca ram du ra men te o tex to. O de- 
pu ta do Ma rio Fri as (PL-SP) afir mou
que a pro pos ta cria uma “no va Rou a- 
net do stre a ming” e que o cus to da ta- 
xa ção se rá trans fe ri do pa ra o pú bli- 
co. “Es sa con ta não cai no co lo das
em pre sas, cai no seu“, dis se, ar gu- 
men tan do que a me di da vi sa “con tro- 
le de nar ra ti va, não in cen ti vo cul tu- 
ral”.

A de pu ta da Ca rol De To ni (PL-SC)
cha mou o tex to de “aber ra ção tra ves- 
ti da de va lo ri za ção cul tu ral”, sus ten- 
tan do que a me di da am plia o po der
do go ver no e res trin ge a li ber da de de
es co lha dos usuá ri os. “É mais po der
pa ra o Es ta do e me nos li ber da de pa ra
quem es co lhe o que quer as sis tir“,
des ta cou.

O pro je to apro va do cria a Con tri- 
bui ção pa ra o De sen vol vi men to da
In dús tria Ci ne ma to grá fi ca Na ci o nal
(Con de ci ne) pa ra ser vi ços de ví deo
sob de man da, te le vi são por apli ca ti vo
e pla ta for mas de com par ti lha men to
de ví de os. As alí quo tas da no va co- 
bran ça va ri am de 0,1% a 4% da re cei ta
bru ta anu al das pla ta for mas, pre ven- 
do isen ção pa ra em pre sas de pe que no
por te.

O re la tor da pro pos ta, de pu ta do

Dou tor Lui zi nho (PP-RJ), de fen de que
a me di da tem co mo ob je ti vo equi li- 
brar a con cor rên cia en tre em pre sas
es tran gei ras e pro du to ras na ci o nais
de con teú do. Ele ga ran tiu que par te
do va lor ar re ca da do se rá di re ci o na da
ao fo men to de pro du ções bra si lei ras e
re gi o nais. No en tan to, a opo si ção res- 
sal ta o ris co de a ta xa ção re sul tar em
au men to nas men sa li da des de stre a- 
ming.

O de pu ta do Gil son Mar ques (No- 
vo-SC) afir mou: “As ope ra do ras vão
re pas sar o cus to, e quem pa ga a con ta
é o ci da dão co mum”, pre ven do uma
pos sí vel re du ção no aces so à cul tu ra e
ao en tre te ni men to. Ou tros par la men-
ta res, co mo Ni ko las Fer rei ra (PL-MG),
com pa ra ram a pro pos ta à con tro ver-
sa “ta xa das blu si nhas”, ar gu men tan- 
do que o go ver no “cria um im pos to
dis far ça do, que re cai so bre quem tem
me nos po der de com pra”.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Fa ma & Po lí ti ca

De ses pe ro

Mau cli ma

Exem plo ja po nês

Bra ços aber tos

 ES PLA NA DEI RA

Cria x Cri a dor

O mi nis tro Wel ling ton Di as (MDS) ju ra que não é ver- 
da de, mas fon tes se gu ras da Co lu na in for mam que ele
quer seu fi lho co mo vi ce na fu tu ra cha pa da ten ta ti va de
re e lei ção do go ver na dor do Pi auí, Ra fa el Fon te les (PT-
PI). É o jo vem mé di co Vi ni cius Di as, mas o go ver na dor
re sis te ao pe di do e pla ne ja sa cra men tar o atu al se cre tá- 
rio de Edu ca ção, Washing ton Ban dei ra, na cha pa. O cal- 
do en tor nou na me sa dos ali a dos: a cria (Fon te les) se
vol tou con tra o cri a dor (Wel ling ton Di as). Nes te ce ná- 
rio, o mi nis tro, que aju da va o go ver na dor a ob ter um
em prés ti mo de R$ 2,5 bi lhões pa ra o Es ta do, ago ra faz
vis ta gros sa – até que o go ver na dor ava lie, cla ro, com
mais aten ção a in di ca ção pa ra a cha pa.

O ad vo ga do do de pu ta do Fi li pe Mar tins (PL-TO),
Jeffrey Chi qui ni, foi vis to cir cu lan do pe las co mis sões da
Câ ma ra dos De pu ta dos na úl ti ma ter ça-fei ra (4). Ele ex- 
pe ri men tou a fa ma con quis ta da em su as re des so ci ais –
foi pa ra do di ver sas ve zes pa ra ti rar fo tos. O ad vo ga do
de ve dis pu tar uma ca dei ra ao Se na do pe lo Pa ra ná em
2026, jun to com o de pu ta do Fi li pe Bar ros (PL-PR).

Além da di plo ma cia bra si lei ra, tem mais gen te com
me do de um pos sí vel fra cas so da COP30, em Be lém.
Uma em pre sa bri tâ ni ca, do se tor de ener gia re no vá vel,
re sol veu con tra tar o ex-jo ga dor Ro nal di nho Gaú cho por
R$ 2 mi lhões pa ra com pa re cer nos even tos ofi ci ais da
cú pu la. A jo ga da é uma ten ta ti va de atrair pú bli co e in te- 
res se da mí dia.

A Re pú bli ca Do mi ni ca na can ce lou a 10ª Cú pu la das
Amé ri cas, que se ria re a li za da em de zem bro. O can ce la- 
men to se de ve aos es tra gos pro vo ca dos no Ca ri be pe lo
fu ra cão Me lis sa, que já dei xou mais de 50 mor tos. Con- 
tu do, o mo ti vo que cir cu la nos bas ti do res é a di ver gên- 
cia po lí ti ca en tre es quer da e di rei ta. Fo ram ex cluí dos do
even to Cu ba, Ni ca rá gua e Ve ne zu e la, mas o Mé xi co saiu
em de fe sa de les e de ci diu não ir tam bém.

O Em bai xa dor do Ja pão, Tei ji Hayashi, es tá fi na li zan- 
do sua mis são no Bra sil e fez ques tão de apre sen tar for- 
mal men te o seu subs ti tu to, Yasushi No gu chi, que as su- 
mi rá o pos to em de zem bro. O ges to de mons tra o apre ço
e o res pei to de am bos pe lo País.

Se te em ca da 10 bra si lei ros sa bem pou co ou na da so- 
bre imi gran tes e re fu gi a dos, ape sar de 83% de fen de rem
os di rei tos des ses gru pos de re si di rem no País.  Pa ra 72%
dos en tre vis ta dos, o Bra sil aco lhe me lhor do que ou tras
na ções. No en tan to, a in clu são ain da é li mi ta da, já que
39% afir mam que o gru po ocu pa o es pa ço dos bra si lei- 
ros no mer ca do de tra ba lho. Os da dos são do es tu do
Oldiversity, da Cro ma Con sul to ria.

#AMI ES ho me na ge ou Hu go Mot ta, Ta ba ta Ama ral,
An dré Men don ça e Jo sé Sarney por su as con tri bui ções à
edu ca ção. #Agên cia Di gi tals as si na cam pa nha da Ger- 
dau. #Fun da ção Lu so-Bra si lei ra re a li za Fó rum Atlân ti- 
co de Tu ris mo e In ves ti men to, dia 11, em SP. #OA BRJ e
AB2L pro mo vem ho je, no RJ, 1ª Fei ra de IA e Ino va ção
Ju rí di ca. #3ª edi ção da C-loun ge B2B Mat ch acon te ce
ho je e ama nhã, no TRAN SA MÉ RI CA EX PO CEN TER, em
SP. #Fer nan do Cam pa e Cris ti a ne Cam pa nho lo mi nis- 
tram workshop em Cam pi nas/SP, dia 11.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Operação Tacle cumpre mandados de busca, apreensão e prisão contra autor de crimes
graves envolvendo exploração sexual e divulgação de imagens ilícitas na internet

Ar gos

ABUSO INFANTOJUVENIL

PF prende suspeito e
desarticula grupo

A
Po lí cia Fe de ral cum priu, nes- 
sa quar ta (5/), em Ba ca bal,
in te ri or do Ma ra nhão, man- 
da do de bus ca e apre en são

re la ci o na do à prá ti ca dos cri mes de
es tu pro de vul ne rá vel, pro du ção e
com par ti lha men to de ima gens de

abu so se xu al in fan to ju ve nil, na de no- 
mi na da Ope ra ção Ta cle.

As in ves ti ga ções iden ti fi ca ram o
com par ti lha men to des se ti po de ma- 
te ri al na pla ta for ma X (an ti go Twit ter),
ten do iden ti fi ca do a au to ria e o lo cal
de on de as ima gens eram dis se mi na- 

das. Na oca sião, tam bém foi da do
cum pri men to a man da do de pri são
pre ven ti va ex pe di do em des fa vor do
in ves ti ga do. O de ti do foi le va do ao sis- 
te ma pri si o nal, on de per ma ne ce rá à
dis po si ção da Jus ti ça Fe de ral de Ba ca-
bal.

VIANA

Ação conjunta entre MP e PM apreendem armas

A 1ª Pro mo to ria de Jus ti ça de Vi a na,
com o apoio ope ra ci o nal da Po lí cia
Mi li tar do Ma ra nhão, re a li zou nes sa
quar ta-fei ra (5), a Ope ra ção Ar gos,
com o ob je ti vo de com ba ter e re pri- 
mir o trá fi co de dro gas, a as so ci a ção
pa ra o trá fi co e ou tros cri mes co ne- 
xos. 

Fo ram cum pri dos 12 man da dos de
bus ca e apre en são ex pe di dos pe la 2ª
Va ra da Co mar ca de Vi a na, re sul tan do
na pri são em fla gran te de cin co sus- 

pei tos e apre en são de ar mas, dro gas,
ape tre chos uti li za dos pa ra o trá fi co de
dro gas, di nhei ro e dis po si ti vos ele trô- 
ni cos. Tam bém foi apre en di do um
veí cu lo rou ba do.

Os pre sos em fla gran te fo ram en ca- 
mi nha dos pa ra a 6ª De le ga cia Re gi o- 
nal de Po lí cia Ci vil e os equi pa men tos
ele trô ni cos apre en di dos se rão ana li- 
sa dos pe lo La bo ra tó rio de Tec no lo gia
Con tra a La va gem de Di nhei ro (LAB-
LD) do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra- 

nhão (MP MA), pa ra com por o con- 
jun to pro ba tó rio ne ces sá rio que vai
em ba sar o ofe re ci men to de de nún ci-
as con tra os in ves ti ga dos.

O no me da Ope ra ção re me te ao
per so na gem da mi to lo gia gre ga Ar gos
Pa nop tes, gi gan te cu jo cor po era co- 
ber to por múl ti plos olhos, que nun ca
se fe cha vam e vi gi a vam tu do ao seu
re dor.

Ori gem do no me da ope ra ção

BU RI TI CU PU

Ga e co de fla gra
ope ra ção con tra
em pre sa li ga da a
pa ren tes do pre fei to

O Gru po de Atu a ção Es pe ci al de Com ba te ao Cri me
Or ga ni za do (Ga e co) do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra- 
nhão de fla grou, nes sa quar ta-fei ra (5), a Ope ra ção Ac- 
qua Al ta, em cum pri men to a 10 man da dos de bus ca e
apre en são ex pe di dos pe la 1ª Câ ma ra Cri mi nal do Tri bu- 
nal de Jus ti ça do Ma ra nhão. Os man da dos fo ram cum- 
pri dos em São Luís, Im pe ra triz, Bu ri ti cu pu, Pre si den te
Du tra e Can ta nhe de.

A in ves ti ga ção apu ra in dí ci os de ir re gu la ri da des na
con tra ta ção da em pre sa Ve ne za Cons tru ções e Lo ca ções
Ei re li pe la Pre fei tu ra de Bu ri ti cu pu, com su pos tos in dí- 
ci os de ine xe cu ção con tra tu al e des vio de re cur sos pú- 
bli cos.

De acor do com o Ga e co, a em pre sa te ria si do con tra- 
ta da pa ra exe cu tar obras já re a li za das na ges tão mu ni ci- 
pal an te ri or. As apu ra ções apon tam que va lo res pa gos
pe la Pre fei tu ra te ri am si do re pas sa dos a ser vi do res pú- 
bli cos, fa mi li a res dos en vol vi dos e à em pre sa Alpha
Cons tru ções e Ser vi ços Lt da., li ga da ao atu al pre fei to de
Bu ri ti cu pu. O pre juí zo es ti ma do é su pe ri or a R$ 7 mi- 
lhões.

Os in ves ti ga dos já res pon dem a uma Ação Ci vil Pú bli- 
ca por Ato de Im pro bi da de Ad mi nis tra ti va, pro pos ta pe- 
lo pro mo tor de jus ti ça ti tu lar da Co mar ca de Bu ri ti cu pu,
Fe li pe Ro ton do.

A ope ra ção con tou com a par ti ci pa ção de pro mo to res
de jus ti ça in te gran tes dos nú cle os do Ga e co de São Luís
e Im pe ra triz, com apoio das Po lí ci as Ci vil e Mi li tar do
Ma ra nhão, além dos pro mo to res de jus ti ça de Can ta- 
nhe de e da 3ª Pro mo to ria de Jus ti ça Es pe ci a li za da de
Açai lân dia. A Co or de na do ria de As sun tos Es tra té gi cos e
In te li gên cia (CA EI-MP MA) tam bém au xi li ou na exe cu- 
ção das me di das.

Os do cu men tos e equi pa men tos ele trô ni cos apre en- 
di dos se rão ana li sa dos pe lo Ga e co e pe lo La bo ra tó rio de
Tec no lo gia con tra a La va gem de Di nhei ro (LAB-LD), pa- 
ra sub si di ar even tu al ofe re ci men to de De nún cia.

A ope ra ção re ce beu o no me Ac qua Al ta em re fe rên cia
ao fenô me no de en chen tes pe rió di cas que ocor re na ci- 
da de de Ve ne za (Itá lia), quan do a ele va ção anor mal da
ma ré faz com que o Mar Adriá ti co in va da a ci da de. A de- 
no mi na ção foi es co lhi da em ra zão do no me da em pre sa
Ve ne za Cons tru ções e Lo ca ções Ei re li, con tra ta da pe lo
Mu ni cí pio de Bu ri ti cu pu.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025
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jun to pro ba tó rio ne ces sá rio que vai
em ba sar o ofe re ci men to de de nún ci-
as con tra os in ves ti ga dos.

O no me da Ope ra ção re me te ao
per so na gem da mi to lo gia gre ga Ar gos
Pa nop tes, gi gan te cu jo cor po era co- 
ber to por múl ti plos olhos, que nun ca
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA - SINFRA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 018/2025 - CSL/SINFRA 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2025.530101.04345– SINFRA

A Comissão de Contratação da Secretaria de Estado de Infraestrutura - SINFRA comunica aos 
interessados que realizará no dia 06 de janeiro de 2026, às 09 horas e 30 minutos, no seu Auditório, 
no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir Millet - 1º Andar, na Avenida 
Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, nesta Capital, licitação na modalidade Concorrência, forma 
ELETRÔNICA, regime de execução SEMI-INTEGRADA, em modo de disputa ABERTO, com critério 
de julgamento MENOR PREÇO, objetivando CONTRATAÇÃO SEMI-INTEGRADA PARA CONS-
TRUÇÃO DE UMA PISTA DE ATLETISMO OFICIAL, CLASSE II (CLASSIFICAÇÃO IAAF), NO 
COMPLEXO ESPORTIVO CANHOTEIRO, NO MUNICÍPIO DE SÃO LUIS DO MARANHÃO, na 

  etis on sodasseretni sod oãçisopsid à oãtse soxena sues e latidE etsE .1202/331.41 .ºn ieL ad amrof
http://www.sinfra.ma.gov.br/pregoes?-online/ e na Comissão Setorial de Licitação – CSL/SINFRA, em 
sua sede localizada no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir Millet - 1º 
Andar, na Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/nº, Calhau, São Luís/Maranhão, de segunda a sex-
ta-feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas, onde poderão ser consultados e obtidos gratuitamente 
mediante a apresentação de mídia eletrônica (pen drive ou outro). Esclarecimentos adicionais pelo 
telefone (98) 3218-8023 ou pelo e-mail licitacao.sinfra@gmail.com.

São Luís (MA), 04 de novembro de 2025.
Vicente Diogo Soares Júnior
Presidente da CSL/SINFRA 
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Evento contará com todos os representantes de clubes em hotel localizado na Ponta
d’Areia, a partir das 19h e deverá oficializar as competições marcadas para 2026

Di vi sões de ba se

COMPETIÇÕES

Calendário do futebol
será lançado esta noite
NERES PINTO

E
s tá tu do pron to pa ra o lan ça- 
men to do ca len dá rio do fu te- 
bol ma ra nhen se da pró xi ma 
tem po ra da. O anún cio ofi ci al 

se rá fei to du ran te even to mar ca do pa- 
ra es ta quin ta-fei ra (06), du ran te 
even to mar ca do pa ra um ho tel lo ca li- 
za do na Pon ta d’Areia em São Luís, 
com a pre sen ça de re pre sen tan tes de 
clu bes e en ti da des fi li a das. Na opor- 
tu ni da de to do o pla no de ação se rá 
de ta lha do, com des ta que pa ra o Cam- 
pe o na to Ma ra nhen se, que se rá dis pu- 
ta do em 11 da tas a par tir do mês de ja- 
nei ro.

A fór mu la de dis pu ta de ve rá ser a 
mes ma, já bas tan te de ba ti da pe los 
clu bes, que es ti ve ram reu ni dos, pe la 
úl ti ma vez, na úl ti ma se gun da-fei ra, 
pa ra tra tar do as sun to, acer tan do os 
dos prin ci pais itens ne ces sá ri os ao 
bom an da men to da prin ci pal com pe- 
ti ção es ta du al. To da via, ou tras no vi- 
da des de in te res se ge ral de ve rão ser

NO ANO DE 2026 , O MAC VAI DEFENDER O TÍTULO DO CAMPEONATO MARANHENSE

di vul ga das.
Já es tá de fi ni do que o cam pe o na to 

te rá oi to clu bes da Sé rie A, e a  pri mei- 
ra fa se se rá com pos ta por se te ro da- 
das, com os ti mes jo gan do ape nas em 
sis te ma de ida. Os qua tro me lho res 
avan çam pa ra a se mi fi nal, com jo gos 
de ida e vol ta, as sim co mo a fi nal.

Há uma ex pec ta ti va de par ce ri as do 
po der pú bli co (es ta du al e mu ni ci pal), 
a pe di do dos di ri gen tes. A pro pos ta 
dos clu bes tam bém pre vê al te ra ções 
na fór mu la de dis pu ta que de ve rá al- 
te rar o nú me ro de par ti ci pan tes a par-
tir da tem po ra da de 2027

Passagens, hospedagens e transportes

A boa no tí cia pa ra os clu bes que
vão dis pu tar o Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se da Sé rie A, no pró xi mo ano, é
que to das as des pe sas com pas sa gens,
hos pe da gens e trans por tes se rão cus- 
te a das pe la Fe de ra ção. A en ti da de
ain da não re ve lou de on de che ga rão
os re cur sos, mas po de rá es cla re cer o
as sun to no even to des ta noi te. A in- 
for ma ção foi pres ta da à re por ta gem
do O Im par ci al por Ita mar Fer rei ra,
que vem res pon den do pe lo car go de
Di re tor de Com pe ti ções da FMF. “Sem
dú vi da é uma boa aju da pa ra os clu- 
bes, que du ran te es ta com pe ti ção, to- 
dos os anos têm ele va dos gas tos com
des lo ca men tos pa ra o in te ri or, no ta- 
da men te Im pe ra triz, que ago ra te rá a
par ti ci pa ção de du as equi pes. Além
dis so, co mo os jo gos lá têm si do sem- 
pre aos sá ba dos à noi te, o nú me ro de
diá ri as au men ta pa ra du as, ge ran do
mais des pe sas”, ob ser va Ita mar.

Ain da não es tá to tal men te de ci di do
o nú me ro de va gas na pró xi ma Co pa

do Bra sil, que de ve rá ser ofi ci a li za do
em de zem bro, quan do a CBF fa rá a di- 
vul ga ção do ran king ge ral de fe de ra- 
ções. Há gran des pos si bi li da des do
es ta do do Ma ra nhão ter três re pre sen- 
tan tes. Por en quan to, es tão ga ran ti- 
dos o cam peão es ta du al e o vi ce. Nes- 
te ano, tam bém fo ram de fi ni das du as
va gas pa ra a Co pa do Nor des te, mas
no ano que vem po de ha ver mu dan- 
ças de cri té ri os na es co lha, a par tir do
se gun do co lo ca do nos es ta du ais se- 
rem in di ca dos pe lo ran king ge ral de
clu bes na Con fe de ra ção.

Se o nos so es ta do ti ver au men ta do
o nú me ro de par ti ci pan tes na Co pa
do Bra sil, ha ve rá du as op ções de es co- 
lha: or dem de clas si fi ca ção a par tir do
ter cei ro ou quar to lu gar ou a vol ta da
Co pa FMF no fi nal do ano. To da via,
ca be rá aos clu bes, nes se ca so, de ci dir
até a di vul ga ção de fi ni ti va do re gu la- 
men to, a pre fe rên cia pe la Co pa ou
mais uma va ga na Sé rie D do Bra si lei- 
ro.

Em 2026, clas si fi cam-se qua tro
equi pes na pri mei ra fa se pa ra a se mi-
fi nal. O quin to co lo ca do se rá man ti do
na pri mei ra di vi são pa ra o pró xi mo
ano e o oi ta vo se rá o pri mei ro re bai xa-
do. O se gun do sai rá de uma dis pu ta
en tre o sex to e o sé ti mo lu ga res. Em
20027 cai ape nas um e  su bi rão três.
Em 2028 a com pe ti ção te rá 10 clu bes. 
Na Ilha, on de te re mos cin co clu bes no
Es ta du al,   no mo men to te mos ape nas
dois es tá di os dis po ní veis na ca pi tal, e
mais um em São Jo sé de Ri ba mar, ain-
da em fa se de im plan ta ção do no vo
gra ma do.

O pro je to da FMF é pro mo ver, além
das sé ri es A e B em 2026, os cam pe o- 
na tos das di vi sões Sub-13,  Sub-14,
Sub-15, Sub-17 e Sub-20. O pro ble ma
es tá na fal ta de da tas e de es tá di os dis- 
po ní veis ain da no pri mei ro se mes tre.
Por is so, é pos sí vel que as com pe ti-
ções pros si gam no se gun do.

Re ve la ção do au to mo bi lis mo ma ra nhen se

Trei nos e cor ri das na Itá lia

F4 BRA SIL

Ci ro So bral mi ra
pó di os na es treia
em no va equi pe

O pi lo to ma ra nhen se Ci ro So bral vi ve a ex pec ta ti va
pe la eta pa es pe ci al da Fór mu la 4 Bra sil 2025, prin ci pal
ca te go ria-es co la em mo no pos tos do au to mo bi lis mo
na ci o nal, que se rá re a li za da no Au tó dro mo de In ter la- 
gos, em São Pau lo, co mo par te do cro no gra ma ofi ci al do
GP de São Pau lo de Fór mu la 1. Ci ro, que es tá em oi ta vo
lu gar na clas si fi ca ção ge ral da F4 Bra sil, vai dis pu tar três
cor ri das en tre sá ba do (8) e do min go (9), ten do a chan ce
de com pe tir di an te de um gran de pú bli co em In ter la gos
e mos trar to do o seu ta len to di an te dos che fes de equi pe
e pi lo tos da mai or ca te go ria de au to mo bi lis mo no mun- 
do. Além de po der com pe tir em um even to que in te gra a
pro gra ma ção da Fór mu la 1 no Bra sil, Ci ro So bral vai
apro vei tar a eta pa es pe ci al da Fór mu la 4 Bra sil em In ter- 
la gos pa ra fa zer as pri mei ras cor ri das em sua no va equi- 
pe, a Star rett Bas sa ni Ra cing, on de vi ve a ex pec ta ti va de
vol tar a bri gar pe las pri mei ras po si ções e re pe tir o bom
de sem pe nho do iní cio da tem po ra da de 2025: de pois de
ga ran tir a po le po si ti on e con quis tar uma vi tó ria his tó ri- 
ca na Cor ri da 1 da 1ª eta pa da F4 Bra sil, no Au tó dro mo
de In ter la gos, em São Pau lo, Ci ro fi cou em se gun do lu- 
gar na Cor ri da 2 da 3ª eta pa, re a li za da no Au tó dro mo Ve- 
lo cit ta, em Mo gi Gua çu.

“A ex pec ta ti va é gran de pa ra vol tar a ace le rar em In- 
ter la gos, pal co da mi nha pri mei ra vi tó ria na Fór mu la 4
Bra sil, ain da mais du ran te a pro gra ma ção do even to da
Fór mu la 1 em São Pau lo. Já ti ve es sa ex pe ri ên cia no pas- 
sa do, es tou mui to fe liz por ter es sa opor tu ni da de ou tra
vez e mui to con fi an te em um bom de sem pe nho. Es tou
vol tan do pa ra o grid ani ma do com o que há por vir e
mui to an si o so pa ra vi ver es se mo men to mais uma vez.
Obri ga do por to do o apoio e men sa gens de ca ri nho que
re ce bi nos úl ti mos me ses, de sis tir não é a op ção e es ta- 
mos mui to fe li zes por ace le rar com a Star rett Bas sa ni.
Con to com a tor ci da de to dos em mais um de sa fio na
tem po ra da”, afir ma Ci ro So bral, que é o úni co pi lo to do
Nor te/Nor des te na Fór mu la 4 Bra sil.

A eta pa es pe ci al da Fór mu la 4 Bra sil 2025 co me ça na
sex ta-fei ra (7), com a re a li za ção de um trei no li vre a par- 
tir das 9h05, com 40 mi nu tos de du ra ção. Já às 17h, os pi- 
lo tos vol tam pa ra a pis ta de In ter la gos no trei no clas si fi- 
ca tó rio, que de fi ni rá o po le po si ti on da eta pa e o grid de
lar ga da pa ra as Cor ri das 1 e 3. A Cor ri da 1 da eta pa es pe- 
ci al da Fór mu la 4 Bra sil 2025 se rá re a li za da na ma nhã de
sá ba do (8), a par tir das 9h25, com du ra ção de 25 mi nu- 
tos, as sim co mo a Cor ri da 2, que ocor re às 16h35. A Cor- 
ri da 3, por sua vez, tem lar ga da mar ca da pa ra do min go
(9), às 9h20, com du ra ção de 18 mi nu tos.

Em sua se gun da tem po ra da con se cu ti va na Fór mu la
4 Bra sil, Ci ro So bral se con so li dou co mo uma das re ve la- 
ções da mo da li da de e che ga a es ta tem po ra da co mo um
dos pos tu lan tes ao tí tu lo. Em 2024, quan do fez a sua
tem po ra da de es treia e foi o úni co pi lo to do Nor te/Nor- 
des te a par ti ci par da ca te go ria-es co la, Ci ro co le ci o nou
bons re sul ta dos e ga ran tiu o Top 5 do cam pe o na to dos
no va tos, além de atin gir o Top 10 da clas si fi ca ção ge ral,
ad qui rin do um gran de apren di za do pa ra a sequên cia da
car rei ra no au to mo bi lis mo.

No ano pas sa do, Ci ro So bral te ve uma tem po ra da de
es treia com oi to eta pas, ca da uma com três cor ri das, e
su biu ao pó dio três ve zes, com des ta que pa ra o se gun do
lu gar na aber tu ra da com pe ti ção, ocor ri da no Au tó dro- 
mo Ve lo cit ta, em Mo gi Gua çu. O pi lo to ma ra nhen se
tam bém ga ran tiu o ter cei ro lu gar na quar ta eta pa, que
foi dis pu ta da em Goi â nia, e na quin ta eta pa, em Bu e nos
Ai res, fa tu ran do o seu pri mei ro pó dio in ter na ci o nal jus- 
ta men te na es treia da F4 Bra sil no ex te ri or.

Em pro ces so de adap ta ção à Fór mu la 4 Bra sil e de
evo lu ção a ca da cor ri da, Ci ro So bral en cer rou a tem po- 
ra da de 2024 com óti mos re sul ta dos. Além de fi car em 4º
lu gar no cam pe o na to dos no va tos, com 260 pon tos, Ci ro
es te ve no pri mei ro pe lo tão da clas si fi ca ção ge ral du ran- 
te to da a F4 Bra sil 2024 e con cluiu o ano em 9º lu gar, so- 
man do 109 pon tos.

Em meio à tem po ra da 2024 da Fór mu la 4 Bra sil, Ci ro
So bral te ve uma ex pe ri ên cia in ter na ci o nal de des ta que
no fim de ou tu bro, par ti ci pan do de trei nos e dis pu tan do
três cor ri das da sé ti ma e úl ti ma eta pa da Fór mu la 4 Ita li- 
a na no Au tó dro mo de Mon za, um dos cir cui tos mais fa- 
mo sos do au to mo bi lis mo mun di al.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90025/2025 – UFMA. 

Objeto: Aquisição de Aparelhos de Ar-condicionado, incluindo a entrega no local, 

via Sistema de Registro de Preços, para a Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 12/11/2025  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 7.856.555,00

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de 

Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.gov.br/

compras/pt-br. Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico 

https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 04 de Novembro de 2025
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

A Eneva S.A., torna público que requereu, da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais – SEMA, a Licença Prévia de Perfuração, conforme processo nº 
25110004311/2025, para a perfuração de poços exploratórios de gás natural, no Bloco  
PN-t-48, Bacia do Rio Mearim – MA.

A GRAÇA ARANHA SILVÂNIA TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. (GATE), CNPJ 

53.819.657/0001-41, torna público que recebeu da Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais (SEMA) do Estado do Maranhão a Licença Prévia (LP) 

Nº 1074411/2025, com validade de 2 anos, referente Linha de Transmissão (LT) 500 kV 

Graça Aranha - Presidente Dutra C3 e Instalações Associadas. Ricardo Abranches Felix 

Cardoso Junior - Diretor.
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Mostra reafirma o protagonismo dos povos originários na formação da cultura
brasileira indígena e tem presença de 17 etnias maranhenses

“BRASIL: TERRA INDÍGENA”

Exposição reúne cultura de
mais de 300 povos na COP 30

À
s vés pe ras da aber tu ra da
Con fe rên cia das Na ções Uni- 
das so bre as Mu dan ças Cli- 
má ti cas de 2025, a COP30, o

Ins ti tu to Cul tu ral Va le, por meio do
Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão, e o
Mu seu Pa ra en se Emi lio Go el di le vam
a Be lém a ex po si ção Bra sil: Ter ra In dí- 
ge na, que co lo ca no cen tro do de ba te
a pre sen ça dos po vos in dí ge nas em
to do o ter ri tó rio na ci o nal. 

A ex po si ção, com pa tro cí nio da Va- 
le e re a li za ção do Mi nis té rio da Cul tu- 
ra via Lei de In cen ti vo à Cul tu ra, abre
no dia 8 de no vem bro no Mu seu Pa ra- 
en se Emí lio Go el di (MPEG) e re co- 
nhe ce, por meio da pro du ção cul tu- 
ral, o pro ta go nis mo in dí ge na na de fe- 
sa sus ten tá vel da ter ra e for ma ção es- 
sen ci al da iden ti da de bra si lei ra.

A ex po si ção é um des do bra men to
de “Ma ra nhão: Ter ra In dí ge na”, apre- 
sen ta da no Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra- 
nhão em 2023, que mos trou a cul tu ra
e a his tó ria de 17 et ni as in dí ge nas ma- 
ra nhen ses, co mo os Akroá Ga mel la,
os Ga vião e os Ka’apor. 

Já Bra sil: Ter ra In dí ge na pro põe um
pa no ra ma da pro du ção cul tu ral dos
mais de 300 po vos in dí ge nas que ha- 
bi tam os 26 es ta dos e Dis tri to Fe de ral
do Bra sil.

“Va lo ri zar e re co nhe cer o pro ta go- 
nis mo in dí ge na, es pe ci al men te no
pe río do em que o mun do to do es tá
reu ni do no Bra sil pa ra pen sar os fu tu- 
ros que que re mos cons truir, é uma
opor tu ni da de úni ca de co nec tar o
país com a sua his tó ria e o mun do
com as iden ti da des bra si lei ras, em si- 
ner gia com a atu a ção da Va le pa ra for- 
ta le cer e vi si bi li zar a di ver si da de da
nos sa cul tu ra e com a nos sa pre sen ça
na Amazô nia há 40 anos, co mo agen te
de de sen vol vi men to”, diz Hu go Bar re- 
to, di re tor-pre si den te do Ins ti tu to
Cul tu ral Va le.

São mais de 2 mil pe ças em ex po si- 
ção, co mo ces ta ri as, ce râ mi cas e in- 
du men tá ri as de po vos in dí ge nas de
to dos os es ta dos do país. 

Além da ex pres são ma te ri al dos po- 
vos, a cu ra do ria, re a li za da co le ti va- 
men te, con tem pla a obra fo to grá fi ca

de 45 ar tis tas in dí ge nas, que re gis tra- 
ram o co ti di a no e a pre sen ça de im- 
por tan tes li de ran ças in dí ge nas da
atu a li da de. 

A par ce ria com o Ins ti tu to Mo rei ra
Sal les traz tam bém ima gens et no grá- 
fi cas, his tó ri cas e de gran des no mes
da fo to gra fia na ci o nal, co mo Mau re- 
en Bi sil li at e Mar cel Gauthe rot, en ri- 
que cen do o con teú do da mos tra.

Pa ra o cu ra dor e di re tor do Cen tro
Cul tu ral Va le Ma ra nhão, Ga bri el Gu ti- 
er rez, Bra sil: Ter ra In dí ge na é uma
con vo ca tó ria.“Uma afir ma ção da pre- 
sen ça dos po vos ori gi ná ri os, que se- 
guem cri an do o país com su as cul tu- 
ras e su as lu tas. No con tex to da COP
30, quan do o mun do se vol ta à
Amazô nia e às ur gên ci as cli má ti cas,
es ta ex po si ção re a fir ma: não ha ve rá
fu tu ro sus ten tá vel sem os po vos in dí-
ge nas”, es cla re ce.

Ser vi ço

A for ça vi va das cul tu ras

Den tre os di ver sos te mas abor da dos, as lín guas in dí- 
ge nas ex pres sam as cos mo vi sões dos po vos ori gi ná ri os
e são par te es sen ci al des ta ex po si ção. A Amazô nia con- 
cen tra mais de cem des sas lín guas ain da fa la das, mui tas
de las. Bra sil: Ter ra In dí ge na dis põe de um ma pa iné di to
de lín guas in dí ge nas exis ten tes no Bra sil, em di fe ren tes
ní veis de vi ta li da de.

A co le ção de ar te fa tos apre sen ta da é fru to de re la ci o- 
na men to e cons tru ção co la bo ra ti va com os di ver sos po- 
vos ori gi ná ri os bra si lei ros ao lon go dos anos, e con ta
com em prés ti mos im por tan tes dos acer vos et no grá fi- 
cos e ar que o ló gi cos do MPEG. As pe ças re a fir mam cos- 
mo lo gi as, his tó ri as e nar ra ti vas de lu ta que es tru tu ram a
iden ti da de bra si lei ra, re co nhe cen do a cen tra li da de da
“Ter ra In dí ge na” na pró pria no ção de ter ri tó rio na ci o nal
e re a fir man do a re sis tên cia in dí ge na fren te às pres sões
co lo ni ais e ca pi ta lis tas.

Se gun do o di re tor do Mu seu Go el di, Nil son Ga bas Jú- 
ni or, o fa to de Be lém, por ta de en tra da pa ra a Amazô nia,
ter si do es co lhi da pa ra sim bo li zar o com pro mis so do
Bra sil no com ba te às mu dan ças cli má ti cas, des ta can do
a re gião co mo so lu ção — e não ape nas pro ble ma — pa ra
a cri se glo bal é mui to sim bó li co. “A ex po si ção am pli fi ca
es se sim bo lis mo ao trans for mar e trans cen der pa ra a ci- 
da de um “mu seu vi vo” da he ran ça in dí ge na, com mu- 
rais, fo to gra fi as e ins ta la ções que di a lo gam com a bi o di- 
ver si da de amazô ni ca e as he ran ças in dí ge nas”, fi na li za.

Bra sil: Ter ra In dí ge na co nec ta-se ao de ba te con tem- 
po râ neo so bre mu dan ças cli má ti cas e bi o di ver si da de,
no con tex to da 30ª Con fe rên cia da ONU so bre Mu dan- 
ças Cli má ti cas (COP30), que tam bém acon te ce em Be- 
lém, no mes mo pe río do da aber tu ra da mos tra.

So bre a Va le
A Va le acre di ta que a cul tu ra trans for ma vi das. Pe lo

quin to ano con se cu ti vo é a mai or apoi a do ra pri va da da
Cul tu ra no Bra sil, pa tro ci nan do e fo men tan do pro je tos
em par ce ri as que pro mo vem co ne xões en tre pes so as,
ini ci a ti vas e ter ri tó ri os. Seu com pro mis so é con tri buir
com uma cul tu ra ca da vez mais aces sí vel e plu ral, ao
mes mo tem po em que atua pa ra o for ta le ci men to da
eco no mia cri a ti va.

Pa ra for ta le cer sua atu a ção na Cul tu ra, em 2020 foi
cri a do o Ins ti tu to Cul tu ral Va le, que já es te ve ao la do de
mais de mil pro je tos em to do o país, com in ves ti men to
de mais de R$ 1 bi lhão em re cur sos pró pri os da Va le e via
Lei Fe de ral de In cen ti vo à Cul tu ra, a Lei Rou a net. Den tre
eles, uma re de de es pa ços cul tu rais pró pri os, com vi si ta- 
ção gra tui ta, iden ti da de e vo ca ção úni cas: Me mo ri al Mi- 
nas Ge rais Va le (MG), Mu seu Va le (ES), Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão (MA) e Ca sa da Cul tu ra de Ca naã dos Ca- 
ra jás (PA). Co nhe ça mais so bre a Va le em va le.com

Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão
Lo ca li za do em um ca sa rão do Cen tro His tó ri co de

São Luís, o Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão pri o ri za a
pro du ção cul tu ral ma ra nhen se sem dei xar de abrir es- 
pa ço pa ra con teú dos que ve nham de ou tros lu ga res.
Tem o ob je ti vo de in te ra gir com o es pa ço em que es tá
in se ri do, so man do for ças com ins ti tui ções vi zi nhas pa ra
pen sar, de ma nei ra con jun ta, em ma nei ras de for ta le cer
o cen tro his tó ri co da ca pi tal do es ta do co mo pó lo cul tu- 
ral de re co nhe ci men to na ci o nal.

O quê: Ex po si ção Bra sil: Ter ra In dí ge na
Quan do: Aber ta ao pú bli co dia 9 de no vem bro
On de: Mu seu Pa ra en se Emí lio Go el di - Cen tro de Ex po- 
si ções Edu ar do Gal vão (Be lém-PA)
Quan to: Vi si ta ção: de 9 a 21 de no vem bro. En tra da gra- 
tui ta, de do min go a do min go, das 9h até às 17h, com en- 
tra da até 16h.
Vi si ta ção: de 22 de no vem bro a 28 de de zem bro. De
quar ta a do min go (in clu si ve fe ri a dos), das 9h às 16h (bi- 
lhe te ria até 15h). R$ 3,00 (in tei ra); R$ 1,50 (meia)

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025

No Car na val de 2026, a Tur ma do
Quin to pres ta rá uma ho me na gem ao
reg gae, um dos rit mos mais mar can- 
tes e sim bó li cos da cul tu ra lu do vi cen-
se. 

fi 

fi 
fia 

afir

fir

MADRE DEUS

Turma do Quinto lança samba-enredo para o Carnaval 2026
A Es co la de Sam ba Tur ma do Quin- 

to apre sen tou nes te fim de se ma na o
sam ba-en re do que se rá apre sen ta do
na Pas sa re la do Sam ba Chi co Coim- 
bra, em São Luís, du ran te o Car na val
de 2026. A fi nal da dis pu ta, re a li za da
na qua dra da agre mi a ção, na Ma dre
Deus, reu niu com po si to res, aman tes
do reg gae, per so na li da des da cul tu ra
e to da a co mu ni da de da es co la.

Após du as eta pas eli mi na tó ri as, o
sam ba es co lhi do pe la me sa jul ga do ra
foi o Sam ba 5, com po si ção de Jo si el
Cos ta, Jaíl son Pe rei ra, Car los Bo ni ek,
Vi cen te Me lo e Arthur San tos.

“Tão im por tan te quan to de fi nir
nos so en re do, que nes te car na val se rá
o reg gae, é es co lher mos o sam ba que
irá re pre sen tar a al ma da es co la. O

sam ba can ta do pe la co mu ni da de é
uma das prin ci pais ex pres sões de per- 
ten ci men to e re co nhe ci men to da
nos sa agre mi a ção na pas sa re la”, afir- 
mou Sil ves tre Du rans, pre si den te da
Tur ma do Quin to. O en re do “Na Tur ma do Quin to o

Reg gae é Lei” foi de sen vol vi do após
uma sé rie de ro das de con ver sa com
pes qui sa do res e um ex ten so tra ba lho
de cam po, que re sul ta ram na si nop se
uti li za da pe los com po si to res na dis-
pu ta.

Até o des fi le, pre vis to pa ra o fim de
fe ve rei ro, a Tur ma do Quin to di vul ga-
rá um ca len dá rio de even tos que mar- 
ca rá o pe río do de pre pa ra ção da es co-
la, que já con quis tou 17 tí tu los do car- 
na val de São Luís.

fi-
fir

fir

fi 

fi 
fi 
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Ação faz parte da Operação Carbono Oculto 86, deflagrada pela Polícia Civil do Piauí, e
investiga esquema que usava o setor de combustíveis para movimentações financeiras

• Eco no mi zar ener gia não exi ge gran -
des mu dan ças de ro ti na. Com ati tu -
des sim ples e aten ção aos de ta lhes, é
pos sí vel re du zir o con su mo e evi tar
sur pre sas na fa tu ra. Ve ja al gu mas di -
cas da Dis tri bui do ra:
• Ajus te o ar-con di ci o na do pa ra 23°C
ou 24°C e man te nha os fil tros sem pre
lim pos. Is so per mi te um me lhor de -
sem pe nho e me nor gas to de ener gia.
• Tro que lâm pa das an ti gas por mo -
de los de LED, que con so mem até 80%
me nos e du ram mui to mais.
• Use a ge la dei ra de for ma cons ci en -
te: evi te abrir a por ta vá ri as ve zes e ve -

ri fi que se a bor ra cha de ve da ção es tá
em bom es ta do.
• Des li gue os apa re lhos da to ma da
quan do não es ti ve rem em uso, co mo
te le vi so res, car re ga do res ou mi cro-
on das. Mes mo em mo do stand-by,
eles con ti nu am con su min do ener gia.
• Pla ne je o uso de fer ro elé tri co e má -
qui na de la var, acu mu lan do rou pas
pa ra uti li zar os equi pa men tos de uma
só vez.
• Evi te o uso do chu vei ro elé tri co ou
man te nha na po si ção “ve rão” sem pre
que pos sí vel, es pe ci al men te nos di as
mais quen tes.

• Si te: www.ma.equa to ri a le ner -
gia.com.br
• Cen tral 116 (dis po ní vel 24 ho ras por
dia, com li ga ção gra tui ta);
• ฀Apli ca ti vo Equa to ri al Ener gia, dis -
po ní vel nas lo jas de apps;
• ฀Agên ci as de aten di men to pre sen -
ci al e cre den ci a dos es pa lha dos em to -
dos os mu ni cí pi os do es ta do.

MARANHÃO

PCC usava postos
para lavar dinheiro

C
a xi as, Al to Ale gre, São Rai- 
mun do das Man ga bei ras e 
Pe ri to ró ti ve ram pos tos de 
com bus tí veis in ter di ta dos 

nes sa quar ta-fei ra (5) du ran te a Ope- 
ra ção Car bo no Ocul to 86, de fla gra da 
pe la Po lí cia Ci vil do Pi auí, com apoio 
de ór gãos fe de rais e es ta du ais.

A ope ra ção in ves ti ga um com ple xo 
es que ma de la va gem de di nhei ro li ga- 
do ao Pri mei ro Co man do da Ca pi tal 
(PCC), que uti li za va em pre sas de fa- 
cha da, fun dos de in ves ti men to e fin- 
te chs pa ra ocul tar pa trimô nio, frau- 
dar o mer ca do de com bus tí veis e mo- 
vi men tar ca pi tais ilí ci tos em vá ri os es- 
ta dos.

Ao to do, 49 pos tos fo ram in ter di ta- 
dos nos es ta dos do Pi auí, Ma ra nhão e 
To can tins, por de ter mi na ção ju di ci al. 
No Ma ra nhão, as ações ti ve ram apoio 
de for ças po li ci ais lo cais e ocor re ram 
de for ma si mul tâ nea nas qua tro ci da- 
des.

De acor do com a Se cre ta ria da Se- 
gu ran ça Pú bli ca do Pi auí (SSP-PI), as 
in ves ti ga ções apon tam li ga ção di re ta

CAXIAS, ALTO ALEGRE, SÃO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS E PERITORÓ FORAM ALVOS

en tre em pre sá ri os da re gião e os mes- 
mos ope ra do res fi nan cei ros já in ves ti- 
ga dos na pri mei ra fa se da Ope ra ção 
Car bo no Ocul to, que con tou com par- 
ti ci pa ção da Re cei ta Fe de ral, Po lí cia 
Fe de ral, Mi nis té rio Pú bli co e Po lí cia 
Mi li tar de São Pau lo.

Du ran te o cum pri men to das me di- 
das cau te la res, fo ram apre en di dos 
veí cu los de lu xo, co mo um Pors che 

ava li a do em mais de R$ 500 mil, e uma 
ae ro na ve par ti cu lar per ten cen te a um 
em pre sá rio in ves ti ga do. Mais de ta- 
lhes so bre o ca so se rão apre sen ta dos 
em co le ti va de im pren sa às 11h, na se-
de do Mi nis té rio Pú bli co do Pi auí, 
com a pre sen ça de re pre sen tan tes da 
Se cre ta ria da Se gu ran ça Pú bli ca, Po lí- 
cia Ci vil, Mi nis té rio Pú bli co e Ins ti tu-
to de Me tro lo gia do Pi auí.

ORIENTAÇÕES

Equatorial dá dicas para economizar energia
Com as al tas tem pe ra tu ras re gis tra- 

das em to do o es ta do, o con su mo de
ener gia elé tri ca ten de a au men tar. O
uso mais fre quen te de ven ti la do res,
ar-con di ci o na do e ou tros equi pa- 
men tos de re fri ge ra ção faz com que a
con ta de luz tam bém fi que mais al ta.

Pen san do nis so, a Equa to ri al Ma ra- 
nhão re for ça al gu mas ori en ta ções
sim ples que po dem aju dar as fa mí li as
a eco no mi za rem ener gia e man ter o
con for to em ca sa, sem abrir mão do
bem-es tar.

De acor do com Va nes sa So a res, Ge- 
ren te de Re la ci o na men to com o Cli- 
en te da Equa to ri al Ma ra nhão, o au- 
men to no con su mo du ran te os me ses
mais quen tes é na tu ral, já que os equi- 
pa men tos pre ci sam tra ba lhar mais
pa ra al can çar a tem pe ra tu ra de se ja- 
da. “Nos so ob je ti vo é ori en tar e aju dar
o cli en te a usar a ener gia de for ma
mais efi ci en te, es pe ci al men te nes te
pe río do, em que o ca lor in ten so im- 
pac ta di re ta men te o con su mo”, des- 
ta ca Va nes sa.

Pe que nas ações po dem fa zer a di- 
fe ren ça

Be ne fí cio que aju da no or ça men to
– Ta ri fa So ci al

Além de ado tar há bi tos de eco no- 
mia, as fa mí li as de bai xa ren da po dem
con tar com o apoio de pro gra mas so- 
ci ais que re du zem o va lor da con ta de
luz. A Ta ri fa So ci al de Ener gia Elé tri ca,
por exem plo, ga ran te 100% de des- 
con to no va lor da ener gia pa ra quem
con so me até 80 kWh/mês, con for me
a Me di da Pro vi só ria nº 1.300/2025, do
Go ver no Fe de ral. So ma da à isen ção
do ICMS con ce di da pe lo Go ver no do
Ma ra nhão, a me di da re pre sen ta um
alí vio im por tan te no or ça men to das
fa mí li as ma ra nhen ses.

Pa ra ter aces so ao be ne fí cio, é ne- 
ces sá rio man ter o Ca das tro Úni co
(Ca dÚ ni co) atu a li za do jun to ao CRAS
do mu ni cí pio. Têm di rei to à Ta ri fa So- 
ci al fa mí li as ins cri tas no Ca dÚ ni co
com ren da per ca pi ta de até meio sa- 
lá rio mí ni mo, ido sos e pes so as com
de fi ci ên cia que re ce bem o BPC (Be ne- 
fí cio de Pres ta ção Con ti nu a da), além
de fa mí li as in dí ge nas e qui lom bo las
ca das tra das.
“Sa be mos que mui tas fa mí li as es tão

sen tin do o im pac to do ca lor e do au- 
men to no con su mo, por is so re for ça- 
mos a im por tân cia de bus car o be ne- 
fí cio e ado tar há bi tos sim ples de eco-
no mia. Pe que nas ati tu des po dem ge- 
rar uma gran de di fe ren ça no fim do
mês”, acres cen ta Va nes sa So a res.

Mais in for ma ções e ca nais de
aten di men to

Pa ra mais in for ma ções so bre a Ta ri- 
fa So ci al de Ener gia Elé tri ca e ou tras
for mas de eco no mia de ener gia, os
cli en tes da Equa to ri al Ma ra nhão po- 
dem bus car os ca nais ofi ci ais de aten- 
di men to da Dis tri bui do ra por meio
do:

A Dis tri bui do ra re for ça seu com- 
pro mis so em ori en tar, aten der e apoi- 
ar os con su mi do res, con tri buin do pa- 
ra que o uso da ener gia elé tri ca se ja
ca da vez mais cons ci en te e efi ci en te
em to do o Ma ra nhão.

GRA JAÚ

Ope ra ção da Po lí cia
Ci vil mi ra es que ma
de la va gem de
di nhei ro de fac ção
cri mi no sa

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão in te grou uma me ga o pe- 
ra ção in te res ta du al com ob je ti vo de cum prir man da dos
de bus ca e apre en são do mi ci li ar con tra al vos in ves ti ga- 
dos por en vol vi men to em um es que ma de la va gem de
ca pi tais e or ga ni za ção cri mi no sa in te res ta du al, com ra- 
mi fi ca ções em di ver sos es ta dos.

Re la tó ri os do CO AF/UIF in di ca ram mo vi men ta ção
apro xi ma da de R$ 668 mi lhões, en tre os anos de 2020 e
2024, por meio de em pre sas e in di ví du os que ser vi ri am
co mo ins tru men tos de dis si mu la ção de va lo res ilí ci tos.

No Ma ra nhão, os al vos dos man da dos ju di ci ais fo ram
cin co em pre sas, sen do du as si tu a das no mu ni ci pio de
Gra jaú, que mo vi men ta ram mais de R$ 65 mi lhões sem
las tro econô mi co com pa tí vel. As equi pes po li ci ais da
De le ga cia de Po lí cia de Gra jaú, es ti ve ram no en de re ços
a fim de co le tar in dí ci os pro ba tó ri os pa ra au xi li ar nas in- 
ves ti ga ções.

As in ves ti ga ções tam bém iden ti fi ca ram o en vol vi- 
men to de um in di ví duo que te ria mo vi men ta do cer ca
de R$ 40 mi lhões e man ti do li ga ção di re ta com li de ran- 
ças de uma fac ção cri mi no sa que fo ram pre sos em Por- 
tu gal, no ano 2025, em ação con jun ta com a IN TER POL.

As di li gên ci as en vol ve ram ações nos es ta dos do Ma- 
ra nhão, Goiás, To can tins, São Pau lo e San ta Ca ta ri na,
com o cum pri men to de 17 man da dos de bus ca e apre- 
en são, atin gin do 28 pes so as in te gra das ao gru po cri mi- 
no so.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) aprova projeto que também cria tributação
mínima para super-ricos e segue para votação em Plenário nesta quarta-feira

Com pen sa ção e crí ti cas

ECONOMIA

Senado aprova isenção
de imposto de renda

A
Co mis são de As sun tos
Econô mi cos (CAE) do Se na do
Fe de ral apro vou nes ta quar- 
ta-fei ra, o pro je to de lei (PL)

do Exe cu ti vo que am plia a fai xa de
isen ção do Im pos to de Ren da (IR) pa- 
ra tra ba lha do res com ga nhos de até
R$ 5 mil por mês. A pro pos ta tam bém
es ta be le ce uma re du ção gra du al do IR
pa ra quem tem ren da men sal en tre R$
5 mil e R$ 7.350.

O tex to se gue ago ra pa ra o Ple ná rio
do Se na do, com a ex pec ta ti va de vo ta- 
ção fi nal ain da nes ta quar ta-fei ra. Se
for apro va do sem al te ra ções e san ci o- 
na do pe la Pre si dên cia da Re pú bli ca
até o fi nal do ano, a no va re gra de re- 
du ção do IR en tra rá em vi gor a par tir
de ja nei ro de 2026. Atu al men te, a
isen ção do IR é vá li da pa ra quem re ce- 
be até R$ 3.036 men sais (dois sa lá ri os
mí ni mos).

O go ver no fe de ral cal cu la que a
me di da be ne fi ci a rá cer ca de 25 mi- 
lhões de bra si lei ros que pa ga rão me- 
nos im pos to, en quan to apro xi ma da- 
men te 200 mil con tri buin tes de al ta

ren da te rão al gum au men to na tri bu- 
ta ção.

Pa ra com pen sar a per da de ar re ca- 
da ção cau sa da pe la am pli a ção da
isen ção, o pro je to pre vê uma alí quo ta
ex tra pro gres si va de até 10% pa ra in- 
di ví du os com ren di men tos anu ais su- 
pe ri o res a R$ 600 mil (ou R$ 50 mil
men sais). Além dis so, es ta be le ce a tri- 
bu ta ção de 10% so bre lu cros e di vi- 
den dos re me ti dos pa ra o ex te ri or.

O re la tor na CAE, se na dor Re nan
Ca lhei ros (MDB-AL), re jei tou to das as
11 emen das apre sen ta das pe la opo si- 
ção. O se na dor jus ti fi cou a de ci são pe- 
la ne ces si da de de evi tar que o pro je to
re tor nas se à Câ ma ra dos De pu ta dos,
o que po de ria atra sar a san ção e adi ar
o iní cio das no vas re gras pa ra ja nei ro
de 2027. “Frus tra ría mos, sem dú vi da,
a po pu la ção que aguar da an si o sa- 
men te por es se alí vio em seus or ça- 
men tos do més ti cos, ne gan do be ne fí- 
cio a mi lhões de tra ba lha do res no
pró xi mo ano”, ex pli cou.

A de ci são do re la tor foi cri ti ca da
pe la opo si ção. O se na dor Car los Por ti- 
nho (PL-RJ) ar gu men tou que o Se na- 
do, co mo Ca sa Re vi so ra, não de ve ria
ter me do de exer cer sua fun ção e ana-
li sar as pro pos tas de mu dan ça. Ele
tam bém cri ti cou a tri bu ta ção so bre
lu cros e di vi den dos de pro fis si o nais
li be rais que atu am co mo pes soa ju rí- 
di ca (PJ).

Em res pos ta, Re nan Ca lhei ros pon- 
tu ou que os ca sos de pro fis si o nais li-
be rais afe ta dos se rão “re si du ais” e
que, em re gra, es ses pro fis si o nais com
al ta ren da já pa gam IRPF aci ma de
10%. A alí quo ta ex tra má xi ma de 10%
in ci di rá so bre ren di men tos a par tir de
R$ 1,2 mi lhão por ano.

O pro je to tam bém pre vê me ca nis-
mos de com pen sa ção pa ra pos sí veis
per das de ar re ca da ção de Im pos to de
Ren da pa ra es ta dos, mu ni cí pi os e o
Dis tri to Fe de ral. O go ver no pro je ta
um su pe rá vit de R$ 12,27 bi lhões en- 
tre 2026 e 2028, va lor que se rá uti li za- 
do pa ra com pen sar even tu ais per das
de ar re ca da ção em re la ção aos ren di- 

PESCA ARTESANAL

Gestão do seguro-defeso passa ao Ministério do Trabalho

O REPASSE É UM BENEFÍCIO NO VALOR DE UM SALÁRIO MÍNIMO PAGO AOS PESCADORES DURANTE O PERÍODO DE PROIBIÇÃO DA PESCA  

O go ver no fe de ral ofi ci a li zou a
trans fe rên cia da ges tão do Se gu ro-
De sem pre go do Pes ca dor Ar te sa nal
do Ins ti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al
(INSS) pa ra o Mi nis té rio do Tra ba lho e
Em pre go. A mu dan ça foi pu bli ca da
nes ta quar ta-fei ra (4) no Diá rio Ofi ci al
da União, por meio da Me di da Pro vi- 
só ria (MP) nº 1.323.

O se gu ro-de fe so é um be ne fí cio no
va lor de um sa lá rio mí ni mo (atu al- 
men te R$ 1.518) pa go aos pes ca do res
ar te sa nais du ran te o pe río do em que
a pes ca é proi bi da, a fim de pre ser var
a re pro du ção de es pé ci es aquá ti cas.

As si na da pe lo pre si den te Luiz Iná- 
cio Lu la da Sil va e pe lo mi nis tro do

Tra ba lho e Em pre go, Luiz Ma ri nho, a
MP de ter mi na que o Mi nis té rio pas sa
a ser res pon sá vel por re ce ber e pro- 
ces sar os pe di dos, além de ha bi li tar os
be ne fi ciá ri os — fun ções an tes re a li za- 
das pe lo INSS.

A me di da tam bém fi xa um li mi te
pa ra o uso de re cur sos fe de rais des ti- 
na dos ao pa ga men to do be ne fí cio.
Em 2025, o te to de des pe sas se rá de R$
7,325 bi lhões. A par tir de 2026, o va lor
se rá cor ri gi do con for me o Ín di ce Na- 
ci o nal de Pre ços ao Con su mi dor Am- 
plo (IP CA), res pei tan do as di re tri zes
do ar ca bou ço fis cal.

En tre as mu dan ças, o go ver no re- 
for çou cri té ri os pa ra coi bir frau des.

Te rão di rei to ao be ne fí cio ape nas os
pes ca do res que com pro va rem re si- 
dên cia em mu ni cí pi os abran gi dos ou
vi zi nhos às áre as de de fe so. Tam bém
se rá exi gi da a apre sen ta ção de no tas
fis cais de ven da do pes ca do em pe lo
me nos seis dos 12 me ses an te ri o res ao
pe río do de proi bi ção da pes ca.

Além dis so, o re que ren te de ve es tar
ins cri to no Ca das tro Úni co (Ca dÚ ni-
co) e pos suir re gis tro bi o mé tri co.

O be ne fí cio po de rá ser so li ci ta do
pe lo apli ca ti vo Car tei ra de Tra ba lho
Di gi tal ou pe lo por tal Em pre ga Bra sil,
on de tam bém é pos sí vel acom pa nhar
o an da men to da so li ci ta ção, ve ri fi car
pa ga men tos e pe dir re vi sões.

////////////////////////////////////////

Ope ra ção Ar gos pren de cin co sus pei tos e
apre en de ar mas em Vi a na

CRI MI NA LI DA DE

Po lí cia in ves ti ga sus pei tos
de as sal to à agên cia
ban cá ria em Ara ri

Po li ci ais mi li ta res con ti nu am in ves ti gan do o as sal to à
agên cia do Bra des co no mu ni cí pio de Ara ri, re a li za do
du ran te o pe río do da tar de des ta ter ça-fei ra (04). De
acor do com in for ma ções pre li mi na res, três cri mi no sos
ar ma dos in va di ram o ban co, re co lhe ram sa co las com
va lo res em di nhei ro e es ca pa ram em dois car ros, sen do
um azul e ou tro pra ta.

Agen tes ofi ci ais che ga ram ao lo cal do cri me cer ca de
dois mi nu tos após a fu ga dos ban di dos e per ma ne cem
em fren te à agên cia, en quan to equi pes re a li zam inú me- 
ras bus cas di re ci o na das pe la re gião. Um he li cóp te ro do
Cen tro Tá ti co Aé reo (CTA) tam bém ofe re ce apoio à ope- 
ra ção.

Ain da exis tem re la tos de que os as sal tan tes te ri am le- 
va do gran de quan tia em di nhei ro, mas o va lor não foi
con fir ma do ofi ci al men te. Até o mo men to ne nhum sus- 
pei to foi pre so.

A 1ª Pro mo to ria de Jus ti ça de Vi a na, com o apoio da
Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, de fla grou na ma nhã des ta
quar ta-fei ra (5) a Ope ra ção Ar gos, vol ta da ao com ba te
do trá fi co de dro gas, as so ci a ção cri mi no sa e de li tos re la- 
ci o na dos na ci da de de Vi a na.

Du ran te a ação, fo ram cum pri dos 12 man da dos de
bus ca e apre en são, ex pe di dos pe la 2ª Va ra da Co mar ca
de Vi a na. O tra ba lho re sul tou na pri são em fla gran te de
cin co pes so as e na apre en são de ar mas, dro gas, di nhei- 
ro, ape tre chos uti li za dos pa ra o trá fi co e di ver sos dis po- 
si ti vos ele trô ni cos.

Os sus pei tos de ti dos fo ram le va dos pa ra a 6ª De le ga- 
cia Re gi o nal de Po lí cia Ci vil. Já o ma te ri al ele trô ni co
apre en di do se rá ana li sa do pe lo La bo ra tó rio de Tec no lo- 
gia Con tra a La va gem de Di nhei ro (LAB-LD) do Mi nis té- 
rio Pú bli co do Ma ra nhão (MP MA), com o ob je ti vo de
reu nir pro vas que sub si di em fu tu ras de nún ci as con tra
os in ves ti ga dos.

São Luís, quinta-feira, 6 de novembro de 2025
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